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			Era uma tarde nublada, parecia que ia chover.


			Luana e Carlos eram casados há mais de treze anos, o tempo tinha voado, e as maneiras de Carlos também tinham mudado. Mais um fim de semana que ele não estava em casa. Falou que passaria o final de semana no campo de golfe, mas aquela história Luana nunca investigou Carlos nunca levou a família para o campo de golfe, falava que era “coisa de homem”. E assim viviam sempre os fins de semanas, Luana em casa com os filhos e o marido sumido.


			Luana era uma jovem mãe, de trinta e cinco anos, que há muitos anos vivia só para cuidar da casa, pois desde que ganhou sua primeira filha ficou em casa, vivendo pelo marido e filhos.


			Durante a semana, ela jogava com seus filhos, Julia, de doze anos, Marcos, de dez anos e com Oscar, seu filho de quatro patas, seu cachorro amado que já tinha seis anos. Felizes brincavam.


			Mas Luana sabia que tudo poderia mudar. Aquele que era seu grande amor desde tempo da escola estava para chegar do trabalho, e cada vez que Carlos voltava do trabalho, trazia sempre uma surpresa, mas não muito agradável. Estava sempre estressado, agressivo, e Luana não conseguia entender e nem sabia o que estava acontecendo. Carlos nunca queria conversar. Se Luana o chamava para conversar, era um motivo a mais para Carlos ficar ainda mais nervoso e agressivo.


			Carlos era grande empresário da cidade, sempre fora honesto em seu trabalho e com seus haveres. Tinha sido um bom pai nos primeiros anos de seus filhos, mas nos últimos anos estava muito ausente. Era um homem que parecia não ter segredos. Há alguns anos se tornou agressivo com sua esposa Luana, e ninguém sabia, e nem entendia, o motivo.


			Quando completou quinze anos, Carlos ganhou de seu pai um taco de golfe. Tratava o taco como um tesouro, era como um filho, ou mais importante que um filho, pois tinha tanto ciúme que ninguém podia tocar naquele taco. Mas todos os fins de semana Carlos levava o taco para o campo de golfe. Conhecendo Carlos, Luana pensava que realmente o marido ia jogar, pois seu taco estava sempre com ele, e, segundo ela, Carlos não mentiria.


			Já era uma rotina na vida de Luana: cuidar da casa e dos filhos. Nem aos fins de semana fazia nada de diferente, raramente ia para o rancho, que tinham comprado faz tempo e que seus filhos amavam, pois Carlos nunca estava. Mas de vez em quando, em alguns finais de semana, Luana ia sozinha com os filhos ou com seus pais para o rancho, pois Carlos e seu taco de golfe sempre ia jogar.


			Luana já preferia assim, pois se Carlos ficasse em casa era confusão ou agressão, ou simplesmente silêncio entre eles, e estar só com seus filhos era sempre paz.


			Será que era só isso mesmo? Era só golfe mesmo? Nos últimos tempos começava a questionar-se Luana. Toda vez que fazia uma pergunta, sabia que algo de não agradável sairia da boca de Carlos, ou até mesmo uma agressão gratuita de suas mãos.


			Luana tinha deixado de dar aulas desde quando tinha engravidado de sua primeira filha, pois Carlos falava que ela não precisava ir dar aulas, já que ele podia muito bem manter ela e filha que estava esperando, e os futuros filhos se tivessem. Jogava sempre na sua cara que ganhava muito bem, e que a mulher dele teria que ficar em casa, não queria ver seus amigos comentando que ele deixava a mulher trabalhar. Pensamento  machista e bem antigo, mas que era só aparência.


			Dar aulas era uma de suas maiores paixões de Luana, mas a Carlos pouco se importava com o que ela queria ou gostasse.


			E assim era aquela vida amanhecia, escurecia, e nada mudava naquela casa. As agressões de Carlos, verbalmente e manuais, mudavam, pois eram sempre mais frequentes e cada vez piores, mais profundas.


			Em mais uma noite Luana estava em casa, fazendo o jantar, à espera de Carlos, pensando no que aconteceria dessa vez, pois Carlos sempre chegava nervoso e aconteciam coisas estranhas, muito desagradáveis. Não estranhou quando naquela noite ele chegou mais uma vez estressado e gritando com tudo e todos sem um motivo. Luana continuou a cozinhar, em silêncio, pois tinha medo de Carlos, mesmo que não admitisse.


			Não se sabia o que estava acontecendo com Luana, pois antes de se casar nunca foi de se calar, se defendia e defendia os outros, comprando brigas de todos e por todos.


			Será que Luana estava pensando nos filhos ou está só envelhecendo mesmo? O que não seria desculpa para aceitar certas coisas, principalmente todas aquelas agressões dos últimos tempos. Ela sabia que algo estava errado, que tudo estava mudado. Cadê aquele grande amor da juventude? Com quem dividia sonhos, carícias, tempos e sorrisos?


			Depois do seu show, Carlos subiu para o quarto para tomar seu banho. Luana acabou de fazer o jantar, arrumou a mesa, chamou seus filhos, que já esperavam sentados por Carlos, que deveria descer logo. Minutos depois Carlos vem e age como sempre, como se nada tivesse acontecido, perguntando o que tinha para o jantar. Luana via medo nos olhos de seus filhos também, aquilo tudo machucava e distanciava todos eles, mas ela não tinha coragem para tomar uma atitude. Ela respondeu que tinha uma boa lasanha, que no outro dia faria compra. Carlos fez uma cara de desaprovação e se serviu, Luana serviu os filhos depois. Comeram em silêncio, sempre com medo de que uma só palavra, no momento errado, resultasse em outra confusão.


			Terminaram o jantar. Carlos se levantou, frio como todo dia, e foi direto para a sala. As crianças acabaram de beber água e Luana deu um beijo na testa de cada um dos filhos, pedindo que fossem para o quarto para terminarem a tarefa da escola enquanto ela limparia a cozinha e depois passaria para dar um beijo de boa noite. As crianças vão para o quarto, passam pela sala e de longe pedem benção a Carlos, que responde sem nem mesmo olhar para os filhos. Se via tristezas nos olhares das crianças, pois seu pai as tratava com frieza há muito tempo.


			Luana ficou ali, arrumando a cozinha, e pela primeira vez uma lágrima rolou em seu rosto, ela nem mesmo entendeu. Deu um longo respiro e acabou de organizar tudo. Ficou na cozinha o máximo que conseguiu, pois não queria nem ir para a sala e nem para o quarto. Depois de minutos criou coragem e foi até a sala. Carlos estava sentado, mexendo no celular. Ela olha para Carlos, pensa falar algo, mas vai até a escada, para, e depois volta. Para na frente de Carlos e pergunta o que estava acontecendo com ele. Luana viu olhos de Carlos vidrarem, viu tanto ódio que ele parecia estar enfeitiçado. De Carlos voou um tapa em seu rosto, que a fez cair por terra. Luana ouviu de longe só voz de Carlos dizendo: “Não me enche o saco, estou cheio de tudo e de você”. Ficou cega por um minuto, caída ali no tapete da sala. Não conseguiu chorar, não conseguia falar, não conseguia entender o motivo daquele tapa gratuito por uma pergunta apenas.


			Carlos simplesmente pegou chave do carro e saiu.


			Ela não sabe nem por quanto tempo ficou ali sentada, não queria e nem conseguia pensar, nem levantar. Minutos depois sentiu Oscar, seu cachorro, lamber seu rosto, como se a consolasse. Luana abraçou forte o bicho e finalmente conseguiu chorar. Chorou tão alto que seus filhos lá em cima escutaram, descendo as escadas  correndo até Luana, desesperados, perguntando o que tinha acontecido. Não conseguia falar, só os abraçou e foi se acalmando. E ali no tapete se deitaram todos. Luana estava em choque, não conseguia ter reação. Adormeceu no tapete.


			Era de madrugada quando acordou assustada e viu que todos estavam dormindo ali no tapete. Viu que seus filhos tinham rodeado de almofadas ela e eles, como proteção, e foi voltando em si, lembrando do acontecido. Luana então se levantou e devagar levou um por um dos seus filhos para o quarto. Foi para o seu quarto, abriu devagar, olhando, e viu que Carlos não estava lá.


			Como perdeu o sono, Luana desce, pega Oscar, coloca a coleira e saem para dar uma volta.


			Ao sair vê que o carro de Carlos está estacionado na estrada, acha estranho. Se aproxima devagar e consegue ver que Carlos está lá dentro, dormindo. Luana prefere voltar para casa. Entra, solta Oscar e sobe direto para seu quarto. Pela primeira vez tranca o quarto com a chave.


			Luana apaga em um sono profundo que a faz perder a noção da hora. Acorda com seus filhos batendo na porta dizendo: “Mãe, vamos chegar atrasados na escola”. Levanta assustada. Abre a porta pedindo desculpas, que se arrumaria em um segundo. Pediu para que descessem e colocassem água para ferver, que ela já descia para fazer o café.


			Luana desce, vê que Carlos não está em casa, vai na janela e olha para fora. O carro de Carlos não está mais na rua. O que queria dizer que ele nem tinha entrado para se trocar antes de ir trabalhar. Mas Luana nem ligou e nem queria saber, para ela era uma paz, estava finalmente acordando para todas aquelas agressões, sabia que tudo estava errado, que tinha que reagir.


			A filha de Luana vem em direção à mãe com um maço de rosas brancas, e diz que estavam em cima da mesa da cozinha. Luana já imagina de quem eram, mas pegou e viu um bilhete que dizia: “Perdão, não sei o que eu tinha ontem, estava fora de mim sem uma razão. Quando puder me liga. Carlos”.


			Engoliu seco, ainda estava perdida com o acontecido, mas já estava acostumada com aquelas flores e bilhetes de pedido de desculpas faz tempo. Toda semana tinha um maço de flores. Finalmente estava acordando, sabia que aquilo não podia continuar, que não era mais normal aquelas agressões gratuitas.


			Os filhos não fizeram nenhuma pergunta, nem precisava, pois as marcas tinham ficado no rosto. Luana fez umas fotos e mandou para sua amiga Amanda, falando do acontecido, e pediu que a amiga guardasse aquelas fotos para um futuro.


			Seu rosto estava meio inchado, mas entrou no carro com seus filhos com sorriso, como se nada tivesse acontecido, e os levou para a escola.


			Carlos ligou algumas vezes, mas ela não respondeu. E assim seria por alguns dias. Ela sabia que aquela situação não mudaria, que nada mais voltaria a ser como antes, pois no passado já tinham acontecido coisas muitos piores, aquele tapa aquela noite era como um nada perto do que já tinha vivido nas mãos de Carlos nesses últimos anos. Voltando no passado, uma das vezes, enquanto discutiam, Carlos tentou enforcá-la. A empurrou tão forte que Luana quebrou o braço. Foi levada pelo próprio Carlos ao hospital. Disse que tinha escorregado no banheiro e quebrado o braço. Os médicos sabiam que aquela não era a versão verdadeira, pois as marcas no seu pescoço, entre outras partes, eram evidentes. Longe de Carlos, os médicos ainda tentaram convencê-la falar a verdade, ou até mesmo fazer uma denúncia, pois não era a primeira vez que aquele médico e enfermeiras atendiam Luana depois de agressões, mas Luana não mudou a versão. No fundo sentia medo, e vergonha, pela situação, pois era evidente que não tinha sido um tombo no banheiro.


			

			


			A única pessoa para quem sempre contava tudo era sua amiga de infância, Amanda. Escondido de Luana, guardava as provas dos acontecidos, mesmo ela pedindo que a amiga apagasse tudo depois que mandava. A amiga tentava convencê-la a deixar Carlos, denunciar, mas Luana estava cega. Colocava os filhos em primeiro lugar, falava que ia esperar eles crescerem mais um pouco, e quem sabe nesse tempo Carlos mudasse, pois sempre pedia mil perdões. Na cabeça de Luana ela teria que lutar pela família, se ela estava passando por tudo aquilo, era porque Deus teria a preparado para passar por tudo aquilo, para vencer sem desistir.


			Amanda não aceitava aquelas ideias de Luana, mas dizia que não iria desistir de convencê-la a larga Carlos, denunciá-lo e recomeçar a vida. Ela estava fazendo de tudo para Luana e Carlos se separarem, porque sabia que poderia acabar em coisas muito mais graves, quando menos esperassem.


			Luana, Amanda, Carlos e Piter, o advogado da cidade, formavam o grupo de grandes amigos de infância. Foram praticamente criados juntos, cresceram juntos, estudaram na mesma escola e se formaram juntos. Não se sabiam o porquê de Carlos e Piter terem se afastado tanto nos últimos anos. Não os viam mais juntos pela cidade como no passado. Antigamente os dois não se desgrudavam, faziam praticamente tudo juntos.


			Amanda sempre levava aquelas provas para Piter, sem Luana saber. Piter pedia que Amanda o mantivesse informado do que estaria acontecendo com Luana e Carlos, dizendo que estaria do lado de Luana, e que na hora que Luana o procurasse pedindo sua defesa como advogado, ele aceitaria com prazer.


			Amanda às vezes se perguntava por que Piter era tão interessado em Luana e Carlos, mas como ele era um advogado, deixou para lá aqueles pensamentos. Ela chegou a perguntar a ele porque ele e Carlos se afastaram tanto. Piter foi muito vago, disse que por causa dos estudos e muitos anos fora, mas Amanda não engoliu a história. Não quiz mais fazer caso naquele momento, deixando passar.


			O episódio digamos mais terrível que aconteceu entre Luana e Carlos foi o primeiro de todos. Os filhos de Luana eram pequenos, a Julia estava com cinco para seis anos e o Marcos com três para quatro na época. Luana e Carlos deveriam serem os padrinhos de casamento de sua amiga Amanda. Amanda já convivia com Léo e tinham um filho. Finalmente fariam uma cerimônia, simples, para selar a união. Era um sábado feliz. Luana arrumou os filhos para levar para casa de sua mãe, pois seria muito estressante e cansativo levar os pequenos para o casamento. Amanda se casaria fora cidade, seria um casamento bem íntimo, para familiares e apenas amigos mais próximos. Os pais de Luana ficariam em casa com os netos, conforme o combinado. E assim foi.


			Depois do almoço Luana, levou os filhos casa de seus pais, moravam um pouco afastados. Mal desceu do carro, deixou os filhos com seus pais e voltou para casa o mais rápido que pode, para se arrumar, pois até o casamento seria uma longa viagem. Em uma hora estavam prontos para partir. Carlos já estava meio bicudo, porque preferia ir para campo de golfe jogar. Estava um clima estranho, Luana já tinha falado para ele mudar aquela cara, pois era casamento da amiga dos dois, e um sábado sem golfe não iria matá-lo.


			Partiram para casamento de Amanda. Tudo estava perfeito, sem problemas. O casamento foi um encanto. Fizeram as promessas, tudo muito formal. Naquele casamento estava Piter também. Não se viam há muito tempo, pois ele estava morando fora, para estudar direito.


			Luana notou que Carlos, bicudo, fechou a cara quando viu Piter. Ela fez de conta que nada tinha visto, pois não queria estragar aquele dia que até então estava perfeito.


			Carlos, quando viu que Piter foi ao banheiro, se levantou e o seguiu. Luana que estava acompanhando os movimentos de todos por ali. Levantou e foi em direção do banheiro também. Viu de longe que Carlos e Piter pareciam discutir na saída do banheiro. Tentou se aproximar, para tentar entender o que estaria acontecendo, mas quando perto chegou Piter saiu. Daquela hora em diante, Carlos mal conversou mais, mal sorria quando  alguém falava algo.


			Preocupada pela atitude de Carlos, sabia que algo tinha naquela história, que Carlos escondia algo, mas esperava que depois conversariam e tudo teria uma explicação. Ela tentava não pensar, para curtir casamento da amiga, mas a festa teria que acabar uma hora, e teriam que voltar para casa.


			Luana e Carlos se despediram de todos e foram para casa.


			Carlos tinha bebido além do que Luana já tinha visto ele beber. Ela perguntou se ele queria que ela dirigisse, e ele grosseiramente já foi respondendo que estava muito bem, que não estava bêbado como pensava. Luana sabia que não era verdade, mas não insistiu, pois já sabia que às vezes, além de grosseiro, ele era agressivo, por isso preferiu entrar no carro e colocar o cinto.


			Luana morria de vontade de perguntar a Carlos por que ele e Piter se afastaram tanto, por que ele fechou a cara quando o viu Piter, e por que pareciam discutir perto da porta do banheiro. Mas, ao mesmo tempo, sabia que aquelas perguntas poderiam acordar uma fera dentro de Carlos. Então preferiu fazer a viagem em silêncio. No passado já tinha perguntado sobre o assunto, e Carlos ou mudava de assunto ou se enfuriava.


			Chegaram em casa. Já tinham Oscar, seu cachorro. Ele era pequeno, o tinham apenas há alguns meses. Luana disse a Carlos que ia dar uma pequena volta com Oscar, para ele fazer xixi, e que já voltaria para deitar também. Carlos nem respondeu e subiu direto para o quarto.


			Luana foi na cozinha beber água antes de sair, quando voltou para sala, para pegar Oscar, mudou de ideia e preferiu subir até no quarto. A porta estava trancada com a chave. Tentou abrir a fechadura, mas não conseguiu. Luana não conseguia entender, mas escutou que Carlos brigava no telefone com alguém. Ficou ali em pé um pouco, tentando entender a discussão, mas não conseguia ouvir direito, então Luana bateu na porta.


			Carlos, no mesmo momento, desligou o telefone.


			Segundos depois Carlos veio abrir a porta. Pegou Luana pelo cabelo e saiu a arrastando para dentro do quarto. Era muito agressivo. Jogou Luana em cima da cama. Ela, paralisada, não entendia nada do que estava acontecendo. Carlos começou a rasgar suas roupas, fazia mal a Luana por toda parte. Transou à força com Luana, em outras palavras, a estuprou. Apertava seu pescoço, seus braços e pernas. Luana só conseguia falar: “Por favor, para”, mas Carlos parou só quando chegou ao orgasmo.


			Após terminar, Carlos se levantou e foi tomar seu banho, como se tudo aquilo fosse normal.


			Ela ficou jogada na cama, sangrando. Não entendia o que tinha acabado de acontecer, pois ela era sua esposa, e sexo nunca tinha faltado.


			Minutos depois Carlos volta e deita para dormir como se nada tivesse acontecido, e ainda perguntou se ela não iria levantar e se lavar também. Em um minuto ele adormeceu.


			Minutos depois, com muita fadiga, Luana reage e consegue se levantar, cheia de dores, e vai ao banheiro. Se olha no espelho: seu pescoço, braços, pernas, estão todos vermelhos. Olhas suas pernas e vê sangue escorrendo já até os pés. Sentia muitas dores.


			Com muita força de vontade entrou para tomar um banho demorado, pois estava toda dolorida. Sentou no chão, e ali embaixo do chuveiro ficou por horas, chorando. Não sabia o que fazer, e nem entendia o acontecido. Carlos não estava tão bêbado a esse ponto, de não saber o que fazia, pensava.


			Com sacrifício se levantou e conseguiu se enxugar. Colocou um absorvente porque ainda continuava a sangrar.


			

			


			Vai até o quarto. Carlos roncava.


			Nessa hora ficou muito nervosa, sentindo dores. Abriu o armário, procurava o revólver, pois sabia que tinha, mas não sabia onde Carlos guardava. Não achando, ela pegou o seu tão amado taco de golfe e subiu. Parou em pé, ao lado da cama. Ficou uns cinco minutos ali. Chegou a erguer o taco de golfe em direção a Carlos, mas não teve coragem de se vingar. Estava muito nervosa e sentindo muita dor, queria matá-lo, mas não teve ação.


			Preferiu descer para a sala. Ficou ali até o amanhecer, pois não conseguiu dormir. Sentava, deitava no sofá, pensando, e com dores. Passou a noite em claro.


			Pela manhã Carlos acordou e desceu. Viu Luana jogada no sofá e perguntou o que ela fazia ali, porque não estava dormindo. Agia como se nada tivesse acontecido. Deu um beijo em Luana, falou que estava indo para o campo de golfe, pois era um domingo, e geralmente ia no sábado cedo, mas por causa do casamento de Amanda, ele iria só no domingo. Pegou o taco de golfe e saiu.


			Luana não conseguia entender a reação de Carlos, assim que ele saiu, correu ligar para outra amiga, pois não podia ligar para Amanda, que estava em lua de mel. Falou com sua amiga, contou detalhes e perguntou se poderia vir para levá-la ao hospital, pois estava com muitas dores.


			Quando amiga de Luana chegou, ficou furiosa ao vê-la, pois dava para ver de longe alguns roxos, e logo disse: “Você vai denunciá-lo sim”.


			Luana pediu para ela ter calma, que a levasse até o hospital, pois tinha muitas dores.


			Ao chegar no hospital, o médico visitou Luana. Não tinha nada quebrado nada, mas estava cheia de hematomas pelo corpo. O médico falou que era melhor ela fazer uma denúncia e um corpo de delito. Por causa da agressão, arrebentaram vasos sanguíneos, e por isso ela continuava sangrando. O médico teve que cauterizar.


			Luana falou que queria fazer só umas fotos e até corpo de delito, mas que não podia denunciar Carlos, pois ela queria explicações dele ainda. “Como denunciar como estupro se ele era seu marido”, falava Luana.


			O médico tentou convencê-la que aquilo tudo era agressão, mas não teve resultado. Luana foi medicada e liberada para voltar para casa.


			A amiga de Luana falava o tempo todo no carro, de volta para casa: “Ou você faz alguma coisa ou faremos nós”, falando que ia falar tudo para Amanda também. Luana pedia calma, dizia que ia resolver tudo sozinha. Todos sabiam que isso não aconteceria. E todos viam que, nos olhos de Luana, só reinava medo.


			E assim aconteceu. Luana não denunciou Carlos. Ele dizia que não lembrava de nada. Amanda, no entanto, já tinha guardado aquelas provas, pois quando voltou da lua de mel foi a primeira coisa que ela ficou sabendo.


			Luana continuou dando chance para Carlos. Esse tinha sido o primeiro episódio de tantos outros, que ela nem imaginava.


			Vida seguia. Mas depois do último episódio, do tapa, finalmente tudo parece que realmente tinha mudado dentro de Luana. Ela começou a enxergar que sempre sofreu agressões de seu marido, que tudo aquilo era errado e que não podia mais aceitar. Não podia mais viver com medo, sem saber qual seria a próxima e nova ação ou reação de Carlos, se melhoraria ou pioraria.


			Carlos tinha voltado para casa dias depois, ainda continuava a dormir em casa, mas vivia no quarto de hóspede. Eles mal se falavam. Luana continuava sua vida normal, cuidando da casa. Quando ele chegava, a janta estava pronta. Carlos sempre jantava e ia para o quarto, se trancar.


			

			


			Ele mal conseguia olhar nos olhos de Luana, finalmente parecia reconhecer seus erros.


			Numa noite, ao chegar do trabalho, calmamente perguntou se podia conversar com ela. Luana concordou.


			Foram para o quarto, longe dos filhos, pois pela primeira vez não queria brigas na frente dos filhos. Carlos perguntou se ela queria se separar, se esse era os planos dela. Ela foi sincera e disse que sim, que queria se separar, pois sentia que o amor entre eles tinha acabado, que de Carlos, Luana só sentia medo e não mais amor, e pela primeira vez ela o viu chorar.


			Carlos, pela primeira vez, admitiu saber que estava errado em suas atitudes, que estava frequentando grupos de ajuda, e até no psicólogo estava indo. Ficou surpresa com suas palavras, mas não voltaria atrás com suas decisões. Ela não queria mais aquela vida, pois não estava mais disposta a arriscar e passar por tudo isso de novo.


			Ela pensava nos filhos, mas era já tempo de pensar nela em primeiro lugar, nada de dar novas chances a Carlos. Sabia que ele podia sim mudar, pois todos podem mudar, mas não estava disposta mais a arriscar. Luana então pediu um tempo, ou que se separassem pelo menos de casa. Para sua surpresa, Carlos aceitou sem nenhuma palavra ofensiva, sem retrucar.


			Carlos falou que iria estar na casa dos seus pais por um tempo, que ele também estava muito confuso e precisava pensar. Ele subiu, fez uma bolsa de roupa com o necessário, e naquela mesma noite partiu. Saiu de casa com toda paz possível, para surpresa de Luana, que sentia dentro do seu coração que não duraria muito essa calmaria. Em sua cabeça só pensava que Carlos estaria tramando alguma coisa, pois tinha sido tudo muito fácil, aceitado tudo muito fácil e rápido.


			Tinha que aproveitar que tinha feito bem. Por vários dias ficou sem notícias, sem ligações, sem estresse, parecia que Carlos tinha viajado. Os filhos já entendiam muito bem o que estava acontecendo, sabiam que era melhor daquela forma, pois algumas das agressões as crianças presenciaram, e os filhos de Luana tentavam dar suporte que a mãe precisava.


			Luana já estava voltando para a sua vida de antes. A diretora do colégio já tinha mandado um convite para ela voltar a dar aula. Estava eufórica, pois seu sonho sempre foi continuar dando aulas, apenas queria esperar seus filhos crescerem um pouco, mas foi deixando esse sonho para depois, pois Carlos sempre falava que não queria sua mulher trabalhando.


			Tinha mais ou menos um mês que Luana e Carlos estavam separados, sem nenhum contato, nem mesmo telefônico. Luana estava bem com aquela situação. Já tinha três dias que tinha voltado dar aulas.


			Ela já tinha encontrado Piter nesse período, perguntou se ele pegaria seu caso ela quisesse prosseguir com o divórcio com Carlos. Piter falou que seria um prazer poder ajudá-la, e falou que sabia tudo sobre seu caso, pois Amanda o informava de tudo, que era um caso ganho sem problemas. Naquele encontro, aproveitou para perguntar por que Piter e Carlos não eram mais amigos como no tempo da escola, e Piter foi vago, mais uma vez, falando que se afastaram desde que saiu da cidade para estudar, e quando voltou cada um tinha seguido sua vida. Até tentou se aproximar de Carlos, mas ele estava muito mudado.


			Naquela tarde, ao voltar para casa, tudo mudou. Estacionou e viu o carro de Carlos estacionado fora, no jardim. Deu um respiro profundo. Entrou. Carlos estava na sala, com os filhos.


			Luana ficou por um segundo paralisada, mas depois o olha e pergunta o que estaria fazendo ali, sem nem mesmo ter ligado antes, avisando que viria. Carlos respondeu que estava morrendo de saudades dos filhos e que precisavam conversar. Ela deu outro respiro, falando ok, que ele a esperasse tomar um banho e que logo  descia para conversarem.


			Subiu para o quarto um pouco trêmula, tomou seu banho, mas quando saiu do banheiro levou um susto. Carlos estava dentro do quarto. Ficou brava pela primeira vez, falando que tinha pedido para ele a esperar lá embaixo, que logo conversariam. Ele abaixou a cabeça, falou que só tinha subido para pegar algumas coisas, e acrescentou: “Sei que agi errado, que fui muito mal com você no passado”. Ele pediu que Luana o perdoasse, que ele ia tentar fazer as coisas voltarem como antes, recuperar os cacos que ele tinha deixado. Que ele estava se curando psicologicamente, que faria de tudo pelos filhos, só queria uma chance para recomeçar.


			Luana sabia que tinha pedido um tempo, mas estava tão bem sozinha que nem tinha mais pensado no assunto. Falou para Carlos que não tinha mais planos de voltar, que estava muito bem como estava, e que na verdade queria o divórcio, almejava sua liberdade.


			Nesse momento, Luana viu fogo nos olhos de Carlos, como no passado. A pergunta dele foi só uma: se Luana já tinha arrumado outro. Nessa hora o fogo subiu nos olhos dela também, que pediu para que Carlos a respeitasse, que ela não precisava de homem para estar bem, que não queria nem ele e nem ninguém.


			Luana viu Carlos respirar. Ele foi falando que se ela não voltasse com ele, ele faria um inferno na vida dela, que não a ajudaria mais, e faria de tudo para tomar a guarda dos filhos para ele. Pela primeira vez Luana reagiu. Voou no pescoço de Carlos, falando: “Nos meus filhos você não toca, eu te mato, mas filhos você não terá. Saia daqui agora!”.


			Carlos pegou braço de Luana e torceu até ela o soltar, empurrando-a na cama.


			Ele desceu embora, passou pela sala e nem despediu dos filhos. Os filhos, sabendo como era a situação, correram para o quarto e entraram perguntando se estava tudo bem com a mãe. Ela respondeu que sim, que estava tudo sob controle.


			Luana tinha se tornado forte, Carlos sabia que agora não era mais a Luana do passado.


			Naquela mesma hora explicou para os filhos que agora era certo que eles se divorciariam, mas que lutaria por eles até o seu último respiro. Os filhos a abraçaram, falando que queriam ficar só com ela, para sempre. Luana os abraçou forte de volta, dizendo para que não se preocuparem, que por eles ela lutaria até a morte.


			Mais tarde Luana ligou para Piter, contando o acontecido, pois sabia que a guerra com Carlos tinha acabado de começar de verdade. Piter disse para ela ficar calma, pois com todas as provas passadas ela não tinha com o que se preocupar. Na outra semana eles se encontrariam de novo, ele montaria o processo de divórcio, e que se Carlos partisse para agressão, ele usaria todas as provas antigas contra ele. Piter pediu que Luana entrasse em contato com o médico que a atendeu no passado, quando sofreu aquelas agressões, pedindo se ainda ele tinha os laudos, pois poderia precisar futuramente. Luana falou que seria feito já no outro dia o contato com o médico e que na próxima semana passaria na casa de Piter.


			Logo em seguida o telefone de Luana toca, era Marta, sua mãe, preocupada, pois Carlos tinha ligado e falado muitas atrocidades e ameaças.


			Luana contou exatamente o que tinha acontecido. A mãe de Luana falou que não confiava em Carlos, que ela tinha medo de suas atitudes. A filha falou para sua mãe ficar tranquila, pois tudo já estava nas mãos de Piter, um advogado.


			Para surpresa de Piter, no outro dia pela manhã Carlos liga, perguntando se poderiam se encontrar no escritório, não como amigos do passado, mas como advogado. Piter falou que sim, que se Carlos pudesse poderia passar dali a meia hora, que ele teria uns dez minutos livres. Carlos agradeceu e falou que já estava  indo. Piter nem imaginava o que ele queria, mas sabia que seria algo sobre Luana.


			Assim que acabou de atender uma pessoa, Carlos já estava ali, sentado, esperando. Parecia muito agitado. Piter entregou umas folhas para secretária e falou para Carlos o acompanhar. Ele mal se sentou e já foi logo falando que precisava de Piter como advogado. Piter ficou surpreso, mas respondendo que achava que não poderia. Carlos, nervoso, perguntou o motivo, ressaltando que Piter não podia abandoná-lo, por tudo que viveram no passado, pela amizade. Piter falou para Carlos se acalmar, mas que não poderia ser seu advogado, pois já tinha pego o caso de Luana fazia um bom tempo, que já era advogado de Luana.


			Carlos fechou o punho, olhou Piter, mas deu um murro na parede. Parecia que ia ter um ataque de coração. Carlos se segurou, falando que o amigo não podia fazer aquilo com ele, que ele teria que ser advogado dele, que não podia abandoná-lo depois de tudo que viveram, que a amizade contava antes de tudo.


			Piter falou a Carlos que sentia muito, mas o caso de Luana ele já tinha pego faz tempo, se ele quisesse lhe daria o contato de um bom advogado. Carlos falou que não queria número de nenhum advogado, que Piter ia pagar por essa punhalada, e saiu batendo a porta.


			Piter ficou meio assustado, mas já era acostumado com os ataques de Carlos desde tempo da escola. Esperou uns minutos e ligou para Luana, avisando o ocorrido. Alertou Luana que Carlos ia tentar fazer um inferno na vida deles, para que ela não caísse no jogo dele, pois ele tinha tudo para criar intrigas, inventando histórias para que Luana perdesse o controle. Luana falou que já estava preparada.


			Os dias se passaram e Carlos parecia ter sumido de novo. Luana tinha recolhido laudos do doutor e levado para Piter. O doutor e a enfermeira deixaram claro para ela que se um dia ela precisasse de testemunhas, eles estariam sempre dispostos a testemunhar por ela.


			Toda vez ao sair de casa ou até mesmo da escola, Luana se sentia sempre vigiada, tinha medo do nada Carlos aparecer, pois Carlos era imprevisível e explosivo. Depois da cena que tinha feito no escritório de Piter, ela não sabia qual seria a reação futura de Carlos, se teria contratado um advogado, se estaria montando um processo contra ela, mas se assim fosse, sabia que logo chegaria alguma intimação, para ela ou para Piter, seu advogado.


			Como era previsto, um dia, voltando da escola com seus filhos, chegando em casa, o carro de Carlos estava estacionado no jardim e ele sentado na escada de casa. Antes de descer, Luana pensou, pegou e ligou o registrador do telefone. Colocou telefone na bolsa. Os filhos desceram, meios sem graças, e pediram “bença” para Carlos.


			Luana perguntou o que ele fazia ali, pois sabia que poderia vir só aos fins de semanas pegar a crianças. Mas Carlos nunca vinha, preferia ir para campo de golfe jogar. Ele respondeu que estava com saudades dos filhos, e que também precisava falar com Luana, pois ela não tinha respondido as últimas ligações.


			Luana pediu que as crianças entrassem e que ele falasse ali mesmo, pois não tinha tempo a perder.


			Mal as crianças entraram e fecharam a porta, Carlos começou a dizer que ia matar Luana, que Luana tinha destruído sua vida. Quando deu um passo em direção a ela, ela pegou dentro da bolsa uma faca (desde que Carlos foi embora, por insegurança, começou a carregar a faca sempre na bolsa), e falou para ele não se aproximar dela. Começou falar que tudo aquilo estava acontecendo por culpa de Carlos mesmo, que ele tinha destruído o casamento deles e a família. Pediu que ele fosse embora dali, ou ela chamaria a polícia.


			Carlos parou e continuou dizendo que Luana não ia estragar sua vida, que ela não ia ter um centavo de suas coisas, o que ele construiu ela não ia ver o cheiro, e que se ela não abrisse mão dos bens e dos filhos, ele a  mataria.


			Luana olhava dentro os olhos de Carlos e não mostrava mais medo. Quando gritou: “Vá embora daqui”. Ele engoliu seco e devagar entrou no carro.


			Nessa hora Luana engoliu seco também, olhou para a janela e viu que seus filhos estavam lá, paralisados, olhando tudo. Ela pegou o telefone, desligou a gravação e já encaminhou para Piter. Luana deu um longo suspiro e entrou em casa. Seus filhos a abraçaram chorando. Ela os acalmou dizendo que os protegeria até fim de sua vida.


			Mais tarde Piter ligou falando que as ameaças eram graves, que pediria ao delegado que Carlos fosse proibido de se aproximar de Luana. Ela agradeceu, e Piter falou para ela não abaixar a guarda, não sair sozinha nem ficar lugares escuros ou isolados.


			Aquelas palavras a deixaram preocupada.


			Naquela noite Luana desceu na sala, começou abrir armários, pois sabia que, no passado, Carlos chegou a possuir um revólver. Na vez que Carlos a estuprou, ela chegou a procurar o revólver, mas na época também não achou, tinha pego o taco de golfe para se vingar, mas não teve coragem fazer nada. Não sabia que fim tinha feito daquele revólver, revirou outros armários por ali, cada canto que tinha, mas sem sucesso. Para sua surpresa, achou o taco de golfe ainda ali. Isso queria dizer que Carlos estava realmente transtornado, porque aquele taco de golfe ele não abandonaria por nada. Luana o colocou no carro. Pela sua cabeça começou a passar coisas feias, ruins, como por exemplo por fim na vida de Carlos, daria um jeito de alegar legítima defesa. Estava cansada daquelas situações, ameaças, agressões, e sabia que ainda teria que enfrentar um longo processo. Vivia sem paz.


			Luana ligou para seus ex-sogros. Carlos não vivia mais com os pais fazia tempo. Ela não sabia onde vivia Carlos, o que fazia, o que se passava pela sua cabeça. Aqueles pensamentos negativos se tornavam mais constantes na cabeça de Luana.


			Pensava que tinha que agir antes de Carlos, e começou a fazer mil planos. Pela primeira vez esperava por uma ligação dele, pois precisava arquitetar algo, um plano.


			Luana estava completamente desligada, mal conseguia dar aulas. Foi até a diretoria, conversar com sua amiga, que era diretora, pois a separação com Carlos estava tirando toda sua concentração. A diretora perguntou se ela queria uns dias em casa, sem dar aulas, mas Luana falou que acharia que seria pior, pois em casa pensaria mais ainda. Ia tentar se concentrar, mas que se visse que não estava rendendo nas aulas, voltaria falar com a diretora.
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